
cyan magenta  amarelo  preto

CONGRESSO

Pressão pode onerar conta de luz em R$ 100 bi
A estratégia das empresas de recorrer ao Congresso

em busca de benefícios, mesmo com o risco de elevar a
conta de luz, ganhou impulso neste final de ano. Trami-
tam simultaneamente três projetos que, se aprovados,

aumentam os custos dos consumidores em mais de R$
100 bilhões e, de quebra, criam riscos regulatórios em
confrontos com a Aneel (Agência Nacional de Energia
Elétrica). Gás, energia solar e energia eólica são os seg-

mentos beneficiados. Cada projeto tem sua polêmica
particular, mas o resultado de todos é alterar valores que
serão pagos pelo consumidor de energia para atender in-
teresses setoriais, dizem especialistas do setor. PÁGINA 2

Em meio a críticas sobre o tamanho da fatura de gastos almejada
pela equipe do presidente eleito, Luiz Inácio Lula da Silva (PT), o ti-
me da transição calcula que um gasto adicional de até R$ 136 bi-
lhões em 2023 não representaria uma expansão fiscal em relação a
2022, último ano do governo Jair Bolsonaro (PL). O valor da fatura
fora do teto de gastos é o ponto mais sensível da PEC (proposta de

emenda à Constituição) da Transição. O texto deve ser finalizado até
esta terça-feira. O ex-ministro da Fazenda e do Planejamento Nel-
son Barbosa (foto), que é um dos quatro coordenadores do grupo
técnico de economia na transição, afirmou nesta segunda que um
gasto extra de R$ 136 bilhões em 2023 não significaria uma expansão
fiscal em relação a 2022. PÁGINA 2

Vacinação
contra Covid
no País salvou
63 mil idosos 

PANDEMIA PEC DA TRANSIÇÃO

A vacinação contra a Covid-
19 no Brasil salvou a vida de até
63 mil idosos de janeiro a agos-
to de 2021, indica estudo de
pesquisadores do Observatório
Covid-19 BR. Além disso, até
178 mil hospitalizações de pes-
soas com idade acima de 60
anos foram evitadas com as va-
cinas.  A análise estima ainda
que outras 47 mil vidas pode-
riam ter sido salvas e 104 mil
hospitalizações evitadas se a
imunização tivesse ocorrido
em um cenário de maior celeri-
dade. A pesquisa foi publicada
ontem em artigo do periódico
The Lancet Regional Health
Americas.  “Se tivéssemos vaci-
nado em janeiro no mesmo rit-
mo que vacinamos em março,
poderíamos ter evitado a perda
de mais 47 mil vidas nesse mes-
mo período. Só por ter um rit-
mo de vacinação mais rápido
do que o que aconteceu na vida
real”, disse o pesquisador Leo-
nardo Souto Ferreira, primeiro
autor do artigo e pesquisador
do Instituto de Física Teórica
(IFT) da Universidade Estadual
Paulista (Unesp). PÁGINA 3

Intenção de
consumo chega
a nível superior 
a abril de 2020 

FAMÍLIAS

PÁGINA 2

Associação
repudia 
fala golpista 
de Nardes  

TRIBUNAIS DE CONTAS

PÁGINA 3

CONGRESSO Lira inicia disputa
pela menutenção
do Orçamento
secreto na Câmara 

O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL) (fo-
to), defendeu ontem que o Congresso Nacional não recue na discus-
são sobre as emendas de relator, consideradas por ele uma "prerro-
gativa" do Parlamento. Em recado ao presidente eleito Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) e ao STF (Supremo Tribunal Federal), Lira disse
que os parlamentares devem avançar ainda mais sobre suas atribui-
ções até o limite da Constituição. "É errado retroceder. Nós avança-
mos um pouco nas prerrogativas que, ao longo dos anos, abrimos
mão. Nossa luta em Brasília é para que essas prerrogativas cresçam,
para que se chegue no limite constitucional e não se avance um milí-
metro nem se recue um milímetro", afirmou. PÁGINA 3

PAULO SERGIO/CÂMARA DOS DEPUTADOS

Gasto extra de até R$ 136 bi não
traz expansão fiscal, diz Barbosa

ANTONIO CRUZ/ABRASIL

ANO VI • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Terça-feira, 22 de novembro de 2022 • Nº 1443 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Salário mínimo R$ 1.212,00
Ufir R$ 3,7053
Taxa Selic
(26/10) 13,75%
Poupança 3
(22/11) 0,65%
TR (prefixada)
(set./22) 0,18%

IGP-M -0,97% (out.)
IPCA 0,59% (out.)
CDI
0,95 até o dia 21/nov.
OURO
BM&F/grama R$ 288,00
EURO Comercial 
Compra: 5,4375 Venda: 5,4381

EURO turismo 
Compra: 5,4897 Venda: 5,6697
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,3253 Venda: 5,3259
DÓLAR comercial
Compra: 5,3095 Venda: 5,3101
DÓLAR turismo
Compra: 5,3392 Venda: 5,5192

COPEL PNB N2 8.74 +22.07 +1.58

CYRELA REALTON NM 14.70 +8.01 +1.09

CEMIG PN N1 11.12 +7.54 +0.78

SABESP ON NM 59.25 +7.32 +4.04

MAGAZ LUIZA ON NM 3.38 +7.30 +0.23

KLABIN S/A UNT N2 21.37 −3.13 −0.69

SUZANO S.A. ON NM 55.92 −2.87 −1.65

USIMINAS PNA N1 7.40 −2.37 −0.18

CSNMINERACAOON EDJ N2 3.560 −1.93 −0.070

BRADESPAR PN EDJ N1 26.56 −1.92 −0.52

PETROBRAS PN N2 26.78 +0.30 +0.08

VALE ON NM 79.92 −1.13 −0.91

ITAUUNIBANCOPN N1 26.72 +0.30 +0.08

PETROBRAS ON N2 30.28 −0.36 −0.11

MAGAZ LUIZA ON NM 3.38 +7.30 +0.23

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 33.700,28 -0,13

NASDAQ Composite 11.024,51 -1,09

Euro STOXX 50 3.911,1 -0,33

CAC 40 6.634,45 -0,15

FTSE 100 7.376,85 -0,12

DAX 30 14.379,93 -0,36

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,81% / 109.748,18 / 878,01 / Volume: R$ 31.632.826.783 / Negócios: 4.447.456



2

Economia

Dólar cai para R$ 5,31
com negociações sobre
PEC; Bolsa sobe 0,81%
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O dólar teve ontem forte
queda e se aproximou de R$
5,30 em meio às negociações
para reduzir o volume de re-
cursos a serem excluídos do
teto de gastos no próximo ano.
A Bolsa de Valores de São Pau-
lo (Bovespa)  interrompeu
uma sequência de três quedas
e subiu quase 1%.  

O dólar comercial encerrou
ontem vendido a R$ 5,311,
com recuo de R$ 0,064 (-1,2%).
A cotação teve um dia de vola-
tilidade, chegando a R$ 5,37
por volta das 12h30. Ao longo
da tarde, a tendência de baixa
firmou-se, com a moeda cain-
do para R$ 5,30 na mínima do
dia, por volta das 15h30.

Com o desempenho de on-
tem, a divisa acumula alta de

2,81% em novembro. Em 2022,
o dólar cai 4,75%.

No mercado de ações, o dia
também foi marcado pela vola-
tilidade. Após alternar altas e
baixas, o Índice Bovespa (Ibo-
vespa), fechou aos 109.748
pontos, com alta de 0,81%.
Apesar do agravamento das
restrições à Covid-19 na China,
após as primeiras mortes em
meses, algumas ações se recu-
peraram de quedas nas últimas
semanas porque ficaram bara-
tas e atraíram compradores.

Após dias de instabilidade,
o mercado financeiro teve um
alívio hoje, após dois senado-
res apresentarem propostas
de emenda à Constituição
(PEC) alternativas para dimi-
nuir o volume de recursos que
ficariam fora do teto federal de
gastos em 2023.

Terça-feira, 22 de novembro de 2022

CONGRESSO

Pressão lobista pode colocar
R$ 100 bilhões na conta de luz
ALEXA SALOMÃO/FOLHAPRESS

A
estratégia das empre-
sas de recorrer ao
Congresso em busca

de benefícios, mesmo com o ris-
co de elevar a conta de luz, ga-
nhou impulso neste final de
ano. Tramitam simultaneamen-
te três projetos que, se aprova-
dos, aumentam os custos dos
consumidores em mais de R$
100 bilhões e, de quebra, criam
riscos regulatórios em confron-
tos com a Aneel (Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica).

Gás, energia solar e energia
eólica são os segmentos benefi-
ciados. Cada projeto tem sua
polêmica particular, mas o re-
sultado de todos é alterar valo-
res que serão pagos pelo consu-
midor de energia para atender
interesses setoriais, dizem espe-
cialistas do setor.

"Todo discurso no Congresso
é sobre baratear a conta, mas as
ações práticas são na direção
contrária, de aumentar", diz
Eduardo Barata, presidente
Frente Nacional dos Consumi-
dores de Energia. "Os últimos
movimentos dos parlamentares
fazem exatamente isso –a bem da
verdade, com o detalhe de que
buscam baratear a conta de uns
poucos e aumentar para maioria,
incluindo os mais pobres."

Diferentes pesquisas já de-
monstram como o custo da
energia está estrangulando o or-
çamento familiar. Uma dos mais
recentes é um extenso levanta-
mento do Datafolha, realizado a
pedido da Abraceel (Associação
Brasileira dos Comercializado-

res de energia).
A pesquisa identificou que

72% dos consumidores deixa-
ram de comprar itens de consu-
mo para pagar a conta de luz,
67% têm na conta de luz um dos
maiores gastos mensais da famí-
lia e 44% deixaram de pagar al-
guma conta de luz neste ano.

"A família equilibra o orça-
mento atrasando o pagamento
de uma conta para comprar um
alimento, por exemplo", afirma
Clauber Leite, coordenador de
energia do Instituto Póllis. "Um
parlamentar quando atende um
lobby deveria ter consciência de
que participa disso."

PROJETO 
O PL 2703/2022, do deputado

Federal Celso Russomanno (Re-
publicanos/SP) altera a lei
14.300, conhecida como novo
marco legal da MMGD (micro-
geração e minigeração distribuí-
da), que é eminentemente ener-
gia solar. O texto prorroga de 12
para 24 meses o prazo para se
ter acesso a subsídios pelo uso
das redes de transmissão e dis-
tribuição.

Pela regra atual, o subsídio já
vai custar R$ 5,4 bilhões só no
ano que vem, segundo a Aneel.
A extensão do prazo pode adi-
cionar de R$ 3,5 bilhões a R$ 5
bilhões por ano na conta, a de-
pender do número de investido-
res que aderirem.

No limite, em valor presente,
o custo da prorrogação poderia
chegar a R$ 50 bilhões até 2045
pelas estimativas da consultoria
PSR, uma das mais conceitua-
das do setor.

O segmento de geração distri-
buída é utilizado pela classe mé-
dia alta, por bancos, redes de va-
rejo e de farmácias. O subsídio é
pago apenas por consumidores
ligados às distribuidoras. Por is-
so, especialistas do setor alertam
que quem paga essa conta é o
consumidor de menor renda, que
não tem dinheiro para instalar os
seus próprios painéis solares.

"Chegamos todos a uma con-
vergência difícil na aprovação
da lei, e consumidores aceita-
ram continuar pagando por
subsídios muito elevados em
nome de resolver o problema",
diz Paulo Pedrosa, presidente
da Abrace (Associação Brasilei-
ra dos Grandes Consumidores
de Energia e Consumidores Li-
vres). "Postergar esse absurdo
agora parece inaceitável para os
consumidores que pagam a fes-
ta da GD."

O projeto aguarda votação no
plenário da Câmara e o deputa-
do tenta conseguir urgência pa-
ra matéria.

AGÊNCIA REGULADORA
O PDL (Projeto de Decreto

Legislativo) 365/2022, do depu-
tado Danilo Forte (União Brasil-
CE), busca suspender duas reso-
luções normativas da Aneel. O
mercado acompanha com
apreensão a tramitação.

"O Legislativo está tratorando
a Aneel, e isso é gravíssimo", diz
a consultora Angela Gomes, que
acompanha questões de regula-
ção e preço na PSR. Recente-
mente a consultoria tratou do te-
ma das tarifas em dois relatórios
e chama a atenção para o peso

dos aumentos via Congresso.
As normas questionadas rea-

locam custos de transmissão en-
tre consumidores e geradores
em todo o país. No Norte e no
Nordeste, a mudança reduz a
conta para quem consome e au-
menta para quem produz ener-
gia. Se o PDL vingar, anula um
alívio médio 2,4% nas tarifas dos
consumidores do Nordeste e de
0,8% no Norte, devolvendo R$
1,23 bilhão por ano para a conta
de luz dessas regiões.

O projeto já foi aprovado na
Câmara e seguiu para o Senado.

BRASDUTO
O PL (Projeto de Lei) 2316/22

recebeu emenda do deputado
Rodrigo de Castro (União Brasil-
MG) que coloca na tarifa de
transmissão os custos para a
instalação de uma rede nacional
de gasodutos no Brasil, chama-
da de brasduto.

A instalação desse sistema de
dutos está avaliada, por baixo,
em R$ 84 bilhões. Esse montan-
te aumentaria em 30% a tarifa de
transmissão. Como esse item re-
presenta 15% da tarifa final, o
aumento seria de 5% na conta
de luz, segundo estimativas da
Abrace.

O valor, porém, pode ser
maior, pois o custo dos dutos
pode superar os R$ 100 bilhões.

O PL aguarda parecer do rela-
tor da Comissão de Desenvolvi-
mento Econômico, Indústria,
Comércio e Serviços. A reporta-
gem entrou em contato com as-
sessoria do deputado Castro,
que não deu retorno até a publi-
cação deste texto.

MERCADOS

Investimento
de pessoa
física em
renda variável
cresce 35%
CAMILA MACIEL/ABRASIL 

Levantamento da B3, Bol-
sa de Valores de São Paulo,
mostra que o número de
pessoas físicas que investem
em renda variável cresceu
35% no terceiro trimestre de
2022 na comparação com
igual período do ano passa-
do, passando de 3,3 milhões
em 2021 para 4,6 milhões
neste ano. Na comparação
com o segundo bimestre,
houve um aumento de 200
mil investidores.  

Renda variável são ativos
em que o retorno financeiro
não pode ser dimensionado
no momento da aplicação.
Ela pode variar positiva-
mente ou negativamente,
conforme as expectativas do
mercado.

O estudo mostra que hou-
ve aumento nas negociações
e no valor de todas as modali-
dades de investimento na
bolsa. O número de investi-
dores em produtos de renda
fixa passou de 9,6 milhões
para 12,6 milhões, o que re-
flete a alta da taxa Selic. O Te-
souro Direto, por sua vez, é
opção de investimento para
cerca de 2,1 milhões de pes-
soas físicas, com alta de 25%
no terceiro trimestre em rela-
ção a igual período de 2021.

B3

Gasto extra de até R$ 136 
bi não traz expansão fiscal

Em meio a críticas sobre o ta-
manho da fatura de gastos alme-
jada pela equipe do presidente
eleito, Luiz Inácio Lula da Silva
(PT), o time da transição calcula
que um gasto adicional de até
R$ 136 bilhões em 2023 não re-
presentaria uma expansão fiscal
em relação a 2022, último ano
do governo Jair Bolsonaro (PL).

O valor da fatura fora do teto
de gastos é o ponto mais sensí-
vel da PEC (proposta de emenda
à Constituição) da Transição. O
texto deve ser finalizado até esta
terça-feira.

A versão apresentada na se-
mana passada ao Congresso Na-
cional prevê a retirada do Bolsa
Família do alcance do teto de
gastos e a possibilidade de reali-
zar investimentos fora do limite.
Embora a PEC não traga ne-
nhum valor explícito em seu tex-
to, as estimativas dos petistas
apontam uma despesa de até R$
198 bilhões.

Desse valor, R$ 175 bilhões
iriam para bancar o benefício
mínimo de R$ 600 aos beneficiá-
rios do Bolsa Família e para fi-
nanciar a parcela extra de R$ 150
por criança de até seis anos. Ou-
tros R$ 23 bilhões iriam para os
investimentos públicos.

O tamanho do gasto extrateto
tem alarmado o mercado finan-
ceiro, que critica a expansão fis-
cal e vê na PEC um risco para a
trajetória da dívida pública do
Brasil.

O ex-ministro da Fazenda e
do Planejamento Nelson Barbo-

sa, que é um dos quatro coorde-
nadores do grupo técnico de
economia na transição, afirmou
nesta segunda que um gasto ex-
tra de R$ 136 bilhões em 2023
não significaria uma expansão
fiscal em relação a 2022.

"Neste ano, o governo Bolso-
naro vai gastar, segundo o últi-
mo relatório bimestral, 18,9% do
PIB (Produto Interno Bruto)",
disse. "Para o ano que vem, o go-
verno propôs um gasto de 17,6%
do PIB, significativamente infe-
rior ao deste ano."

"O que isso significa? Signifi-
ca que se você adicionar até R$
136 bilhões de gasto no Orça-
mento do ano que vem, em ter-
mos do tamanho da economia,
não será expansão fiscal. O gasto
do ano que vem será igual ao
efetivamente feito no último ano
do governo Bolsonaro", afirmou
Barbosa.

Ele ressalta que a projeção
considera a estimativa de cresci-
mento feita pelo atual governo
ao enviar o projeto de lei orça-
mentária, em agosto. A previsão
era de um avanço de 2,5%, com
uma renda nominal gerada no
valor de R$ 10,6 trilhões.

O ex-ministro disse ainda
que uma autorização adicional
de R$ 70 bilhões,  como vem
sendo proposto, "é pouco" da-
da a compressão de diversas
áreas no Orçamento. Ele res-
saltou, porém, que se trata de
uma avaliação pessoal e que a
equipe de economia na transi-
ção não chegou a nenhum con-

senso sobre números.
O senador Randolfe Rodri-

gues (Rede-AP) disse que o tex-
to da PEC está próximo de ser
finalizado e deve ser apresen-
tado nesta terça-feira. "Acho
que até amanhã [terça] já tem o
texto. Acho que não será dife-
rente do que vocês estão sa-
bendo, divulgando, com a mar-
gem de 4 anos. E vamos con-
versar e dialogar com Parla-
mento", afirmou.

Randolfe também considera
que a proposta alternativa para
retirar R$ 70 bilhões do teto de
gastos para pagar o programa de
transferência de renda em 2023
é insuficiente.

Neste fim de semana, o sena-
dor Alessandro Vieira (PSDB-
SE) apresentou uma PEC que re-
tira do teto de gastos o limite de
R$ 70 bilhões dentro da LDO
(Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias) para 2023 para o programa
permanente de transferência de
renda.

"Precisa ter margem para is-
so, não sei se a margem de R$ 70
bilhões é suficiente para tanto.
As contas nossas levam à mar-
gem maior do que essa, mas a
gente agradece pela contribui-
ção do senador Alessandro, é
uma das propostas para o deba-
te", disse Randolfe.

No Legislativo, há um movi-
mento para que a ampliação de
gastos para o próximo ano fique
abaixo do patamar defendido
por aliados do presidente eleito,
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).

PEC DA TRANSIÇÃO

Intenção de consumo
alcança maior nível
desde abril de 2020

FAMÍLIAS

VINÍCIUS LISBOA/ABRASIL 

A Intenção de Consumo das
Famílias (ICF) teve alta de
1,3% em novembro e alcançou
89 pontos, o maior patamar
desde abril de 2020, segundo
índice divulgado ontem pela
Confederação Nacional do Co-
mércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo (CNC). A pesquisa tem
como base 18 mil questioná-
rios aplicados em todas as uni-
dades da federação.  

A CNC vê o desejo de con-
sumir impulsionado pela
Black Friday, o Natal e a Copa
do Mundo. Segundo o estudo,
quatro em cada dez consumi-
dores pretendem comprar
produtos relacionados ao
mundial, principalmente ho-
mens, jovens e de alta renda.

Somados ao consumo liga-
do a essas datas, estão a infla-
ção mais moderada nos últi-
mos meses, a contínua geração
de vagas de trabalho formal e
as maiores transferências de
renda na reta final de 2022,
quando foram disputadas as
eleições nacionais e estaduais.

Apesar da melhora acumu-
lada de 21,3% ao longo de
2022, o indicador só é conside-
rado positivo quando supera

os 100 pontos. Entre os com-
ponentes do índice, puxam o
ICF para baixo desse patamar
o nível de consumo atual, a
perspectiva de consumo, o
acesso ao crédito e o momento
para bens duráveis. Por outro
lado, mantêm-se acima dos
100 pontos a percepção sobre
o emprego atual, a renda atual
e a perspectiva profissional.

Em uma comparação da Co-
pa do Mundo deste ano com a
de 2018, aumentou de 7,5% pa-
ra 14,9% a intenção de comprar
roupas, e, de 9,9% para 14,6%, a
intenção de comprar alimentos
e bebidas. Já os planos para
comprar televisores caíram de
4,3% para 3,8%. Mesmo assim,
as estimativas da CNC indicam
que o segmento de móveis e
eletrodomésticos deverá res-
ponder pela maior parte do fa-
turamento do comércio em ra-
zão do evento, com 34% do to-
tal das vendas.

Em um recorte por estado, o
desejo de consumir produtos
em decorrência da copa chega a
76,4% entre os maranhenses, e a
59% entre os paranaenses. Em
Alagoas, Sergipe e Amazonas,
também há mais da metade dos
consumidores inclinada a com-
prar algo por conta da copa.

Nota
CESTA BÁSICA VOLTA A SUBIR COM 
BATATA E TOMATE MAIS CAROS

Depois de dois meses em queda, o índice de inflação da cesta
básica voltou a subir no Brasil, aponta estudo de professores
da PUCPR (Pontifícia Universidade Católica do Paraná).
O indicador teve alta de 0,27% em outubro. O avanço veio
após deflação (baixa) de 1,88% em agosto e de 3,47% em
setembro. No acumulado de 12 meses, a cesta básica ainda
registra inflação de dois dígitos, apesar da desaceleração
recente. A alta foi de 16,17% até outubro -o avanço era de
18,84% até o mês anterior. Isso significa uma elevação de
preços muito acima do indicador oficial de inflação do Brasil.
Em 12 meses, o IPCA (Índice Nacional de Preços ao
Consumidor Amplo) subiu 6,47% até outubro, segundo o IBGE
(Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística). O estudo da
PUCPR reúne dados de 13 alimentos da cesta básica que
integram o IPCA. Oito deles ficaram mais caros em outubro,
enquanto cinco mostraram recuos nos preços. A alta mensal
foi puxada pelos avanços da batata-inglesa (23,36%) e do
tomate (17,63%), indica o economista Jackson Bittencourt,
coordenador do curso de ciências econômicas da PUCPR.
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Araras feridas são
resgatadas durante
fiscalização de clube 

MAUS TRATOS

LÉO RODRIGUES/ABRASIL 

Em uma ação conjunta de
fiscalização deflagrada ontem
pela Polícia Federal e pelo Ins-
tituto Brasileiro do Meio Am-
biente e dos Recursos Naturais
Renováveis (Ibama), uma ara-
ra-catalina e duas araras-ca-
nindé feridas foram resgata-
das em um clube localizado
no Recreio dos Bandeirantes,
na zona oeste do Rio de Janei-
ro. Elas encontravam-se ex-
postas no local.  

Segundo os agentes envol-
vidos na fiscalização, a suspei-
ta é de que as aves estivessem
se mutilando devido a um
quadro de estresse decorrente
dos maus tratos sofridos. Elas
foram encaminhadas para o
Centro de Triagem de Animais

Silvestres do Ibama para rece-
berem cuidados. 

Maus-tratos aos animais é
considerado crime previsto no
artigo 32 da Lei Federal
9.605/1998. A prática pode ser
punida com pena de três me-
ses a um ano de detenção,
além de multa.

"O proprietário do clube
alegou que os animais esta-
riam em tratamento, porém
não foi encontrado nenhum
tipo de medicamento, recei-
tuário ou qualquer informa-
ção sobre veterinário no lo-
cal", registra nota divulgada
pela Polícia Federal. Ainda de
acordo com o texto, o mesmo
clube já havia sido alvo de ou-
tra ação há dois anos, quando
foi constatado que os animais
estavam sem penas.

CONGRESSO

Lira presssiona Lula e STF em
defesa do Orçamento secreto
CÉZAR FEITOZA/FOLHAPRESS

O
presidente da Câma-
ra dos Deputados,
Arthur Lira (PP-AL),

defendeu ontem que o Congres-
so Nacional não recue na dis-
cussão sobre as emendas de re-
lator, consideradas por ele uma
"prerrogativa" do Parlamento.

Em recado ao presidente elei-
to Luiz Inácio Lula da Silva (PT)
e ao STF (Supremo Tribunal Fe-
deral), Lira disse que os parla-
mentares devem avançar ainda
mais sobre suas atribuições até
o limite da Constituição.

"É errado retroceder. Nós
avançamos um pouco nas prer-
rogativas que, ao longo dos
anos, abrimos mão. Nossa luta
em Brasília é para que essas
prerrogativas cresçam, para que
se chegue no limite constitucio-
nal e não se avance um milíme-
tro nem se recue um milímetro",
afirmou.

Ao longo da campanha elei-
toral, Lula foi um feroz crítico
dessas emendas, enquanto o
STF se prepara para julgar a le-
galidade do mecanismo que dá
mais poderes ao Congresso no
Orçamento e que também é
usado como moeda de troca
com o Executivo.

A declaração de Lira foi feita
no painel político do Encontro

de Valor 2022, promovido pela
Abad (Associação Brasileira de
Atacadistas e Distribuidores).

Para o presidente da Câmara,
as emendas de relator são "mu-
nicipalistas, amplas e democrá-
ticas" porque, segundo Lira, o
parlamentar conhece melhor as
necessidades dos municípios do
que o Executivo.

"(O ministro) ter que decidir
sozinho se esse recurso vai para
Coité do Nóia, em Alagoas, ou
Alagoa Grande, na Paraíba -e eu
conheço muito o interior do
Nordeste porque eu andava
muito fazendo vaquejada. O mi-
nistro não tem essa sensibilida-
de", disse.

"Essa escolha é aleatória, pela
pressão do parlamentar, que
muitas vezes tinha que ficar 5, 6
horas na antessala do ministro,
com a pasta debaixo do braço, e
os pedidos para dizer 'o meu
município precisa de sanea-
mento, de uma estrada, de uma
casa, de uma água, precisa de
uma escola, uma creche'", com-
pletou.

O Congresso turbinou as
emendas de relator em 2020 e
passou a usar o mecanismo para
negociações políticas com o go-
verno Jair Bolsonaro (PL).

Por não serem impositivas, os
parlamentares indicam, por
meio do relator do Orçamento,

quais municípios devem rece-
ber os recursos, e cabe ao gover-
no liberar as verbas para o em-
penho das despesas.

No evento, Lira disse que a
inovação causou uma "demo-
cratização" do Orçamento e não
privilegiou o governo Bolsonaro.

O presidente da Câmara ain-
da defendeu que as emendas
passem a ser impositivas -ou se-
ja, que o governo seja obrigado a
pagar as despesas indicadas pe-
los parlamentares.

"(Em) todos os países mais
evoluídos, o Orçamento é sim-
plesmente impositivo na sua to-
talidade. Depois da discussão
do Parlamento, o Executivo tem
que cumprir as prioridades que
foram discutidas pelo povo (...)
Todos (no Congresso) represen-
tam parcela da população. To-
dos têm a legitimidade das ur-
nas", afirmou.

Durante a campanha presi-
dencial, Lula fez críticas às
emendas de relator. "O Orça-
mento é chamado de secreto
porque o destino desses recur-
sos é mantido em segredo. Mas
todo mundo sabe para onde esse
dinheiro vai: fraudes e desvios
de verbas", disse em um dos pro-
gramas da propaganda na TV.

Eleito, Lula e aliados passa-
ram a remodelar o discurso
diante da possibilidade de o STF

reverter o julgamento e decidir
pela inconstitucionalidade do
uso das emendas.

A avaliação é que uma mu-
dança de posição do Supremo
poderá atrapalhar a construção
de apoio político do petista no
Congresso em um cenário deli-
cado, com a necessidade de
aprovar a PEC da Transição às
vésperas da votação do Orça-
mento de 2023.

Auxiliares de Lula já falam na
possibilidade de essas emendas
passarem por ajustes, mas não
serem extintas.

Parlamentares aliados do pe-
tista sinalizaram à cúpula da
Câmara e do Senado, por exem-
plo, que pode haver uma coor-
denação entre Executivo e Le-
gislativo para priorizar progra-
mas nas áreas de habitação e
saúde que podem atender a de-
mandas das bases eleitorais dos
parlamentares.

As emendas de relator so-
mam R$ 16,5 bilhões no Orça-
mento deste ano. Para 2023, o
valor previsto é ainda maior: R$
19,4 bilhões.

Arthur Lira tem se movimen-
tado nos bastidores para tentar
se reeleger à presidência da Câ-
mara. A avaliação da cúpula da
Casa é que o deputado alagoano
é o único concorrente de peso
no momento.

Vacinação contra Covid-19 no 
Brasil salvou 63 mil idosos em 2021
CAMILA MACIEL/ABRASIL 

A vacinação contra a Covid-
19 no Brasil salvou a vida de até
63 mil idosos de janeiro a agos-
to de 2021, indica estudo de
pesquisadores do Observatório
Covid-19 BR. Além disso, até
178 mil hospitalizações de pes-
soas com idade acima de 60
anos foram evitadas com as va-
cinas.  

A análise estima ainda que
outras 47 mil vidas poderiam ter
sido salvas e 104 mil hospitaliza-
ções evitadas se a imunização ti-
vesse ocorrido em um cenário
de maior celeridade. A pesquisa

foi publicada ontem em artigo
do periódico The Lancet Regio-
nal Health Americas. 

“Se tivéssemos vacinado em
janeiro no mesmo ritmo que
vacinamos em março, podería-
mos ter evitado a perda de mais
47 mil vidas nesse mesmo pe-
ríodo. Só por ter um ritmo de
vacinação mais rápido do que o
que aconteceu na vida real”,
disse o pesquisador Leonardo
Souto Ferreira, primeiro autor
do artigo e pesquisador do Ins-
tituto de Física Teórica (IFT) da
Universidade Estadual Paulista
(Unesp).

O trabalho também teve par-

ticipação de cientistas da Fio-
cruz, da Universidade Estadual
de Campinas (Unicamp), Uni-
versidade Federal do ABC
(Ufabc) e da Universidade de
São Paulo (USP).

O estudo se baseia em uma
análise estatística com intenção
de dimensionar o papel da vaci-
nação em massa e a eficácia des-
sa estratégia sanitária.

PAXLOVID
A venda do Paxlovid (nirma-

trelvir + ritonavir), utilizado no
tratamento da Covid-19, para
farmácias e hospitais particula-
res do país foi aprovada, ontem,

em Brasília, por unanimidade,
pela diretoria colegiada da
Agência Nacional de Vigilância
Sanitária ( Anvisa).  

A decisão “levou em consi-
deração a venda do medica-
mento ao mercado privado em
outros países com autoridades
internacionais de referência,
como Estados Unidos e Cana-
dá", informou a Anvisa, em no-
ta. O texto acrescenta que "a
medida também considerou o
cenário epidemiológico atual,
com a circulação das novas
subvariantes da Ômicron e o
aumento de casos da doença
no país”.

PANDEMIA

Cirurgia: Lula deverá poupar voz 
e evitar discursos por uma semana 
CATIA SEABRA/FOLHAPRESS

O presidente eleito Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) deverá evi-
tar uso excessivo da voz nos pró-
ximos 15 dias, especialmente na
primeira semana, após cirurgia
de retirada de uma lesão na gar-

ganta a qual foi submetido no
domingo passado, em São Paulo.

Nas próximas 24 horas, a re-
comendação é  de repouso.
Mas Lula já pode conversar,
desde que não cometa exces-
sos. O ideal também é que só
volte  a  discursar  dentro de

uma semana.
Após essa cirurgia, a expecta-

tiva é a de que o petista apresen-
te redução da rouquidão depois
de duas semanas de cicatrização
da região operada. Lula deve re-
tomar as reuniões em Brasília
amanhã.

Como antecipado pela colu-
na de Mônica Bergamo, da Fo-
lha de S.Paulo, Lula chegou no
domingo ao Hospital Sírio-Liba-
nês para a realização de uma la-
ringoscopia para retirada de
leucoplasia da prega vocal es-
querda.

GARGANTA

Homem acusado de
fraude milionária é preso

CAIXA

LÉO RODRIGUES/ABRASIL 

A Polícia Federal (PF) cum-
priu ontem um mandado de
prisão preventiva contra um
estrangeiro de 44 anos acusa-
do de ser o autor de diversas
fraudes contra a Caixa Econô-
mica Federal. Ele teria causado
um prejuízo superior a R$ 1,5
milhão.  

O mandado foi expedido
pela 3ª Vara Federal Criminal
do Rio de Janeiro e a prisão
ocorreu em um imóvel no bair-
ro de Bonsucesso, na zona
norte da capital fluminense.
Junto com o acusado, foram
apreendidos diversos cartões

bancários, dois celulares e um
veículo de luxo avaliado em R$
200 mil.

De acordo com a PF, as in-
vestigações que levaram à
prisão são um desdobramen-
to de uma operação deflagra-
da em abril de 2020. Na épo-
ca, foi identificado um esque-
ma envolvendo saques e
transferências que lesou a
Caixa e centenas de indiví-
duos. Também foram realiza-
das fraudes contra o auxílio
emergencial. As investigações
apontaram que o preso che-
gou a receber cerca de R$ 30
mil por mês enquanto partici-
pava do esquema.

Dunas da Gal viram
patrimônio cultural 

IPANEMA

YURI EIRAS/FOLHAPRESS

O verso "vivemos na melhor
cidade da América do Sul", da
canção "Baby", é disputado há
décadas por paulistanos e cario-
cas. Enquanto os primeiros lem-
bram que Caetano Veloso vivia
em São Paulo em 1968, ano em
que compôs a canção, os segun-
dos comemoravam com gritos e
aplausos cada vez que Gal Costa
cantava o trecho nas suas apre-
sentações no Rio de Janeiro.

De tanto a cantora baiana ser
vista na praia de Ipanema, uma
elevação na faixa de areia causa-
da pela construção de um emis-
sário submarino na década de 70
ficou conhecida como Dunas de
Gal. Era a parte da orla favorita
do grupo formado por ela e ou-
tros artistas de sua geração, co-
mo Jards Macalé. Na última sex-
ta-feira, a prefeitura da capital
fluminense anunciou tornar o
trecho um patrimônio cultural
de natureza imaterial. A decisão
foi publicada no Diário Oficial
do município.

Também está nos planos da
prefeitura a instalação de uma
estátua de Gal no calçadão de
Ipanema. A cantora baiana
morreu no último dia 9, aos 77
anos. Os postos 8 e 9 da orla da
zona sul carioca são conhecidos
por receber um público liberal.
Neste ano, um concurso do site
GayCities elegeu o trecho como
a segunda melhor praia para o
público LGBTQIA+. A empresá-
ria Iolanda Macedo, 64, fre-
quentadora assídua das areias
de Ipanema, acredita que a ho-
menagem a Gal estará em local
apropriado.

"A cidade ficou um pouco
mais careta nos últimos anos.
Ipanema foi pioneira nos biquí-
nis e sungas curtos, no topless,
na presença do público gay. Isso

precisa ser resgatado e tem
muito a ver com o que Gal e ou-
tros de sua época cantavam e
acreditavam", opina. A advoga-
da Raissa Zimara, 29, e a bancá-
ria Thaís da Silva, 28, acham as
Dunas da Gal o melhor trecho
da zona sul. As duas pegam o
metrô em Irajá, zona norte, e
descem na praça General Osó-
rio, a um quarteirão da praia.

"O Rio precisa dessas referên-
cias culturais para despertar a
galera que não mora aqui. É uma
cidade turística. Essa parte cul-
tural é importante para mostrar
nossa identidade tanto para
quem é de fora quanto para
quem mora aqui", afirma Raissa.
"A Gal é uma referência, a home-
nagem é bem legal. Quem parar
aqui pode se inspirar a conhecer
nossa música popular, nossa
cultura", acrescenta Thaís. A de-
cisão de tornar o trecho da praia
patrimônio cultural também foi
bem recebida pelos trabalhado-
res locais. O barraqueiro Hugo
Romão, 22, espera que a cons-
trução da estátua de Gal Costa
seja no trecho das dunas, para
que as vendas aumentem.

"Ajudaria muito a nós barra-
queiros. O movimento ficaria
maior porque esse espaço viraria
um ponto de encontro. Esse tre-
cho fica entre o posto 8 e o posto
9 e se torna menos movimenta-
do porque não tem ponto de re-
ferência", afirma Romão.

Calçadão tem estátuas de
brasileiros famosos Desde a pe-
dra do Leme, local onde foi ins-
talada a estátua da escritora
Clarice Lispector (1920-1977),
até o fim do Leblon, onde fica a
escultura em homenagem ao
jornalista Zózimo Barrozo do
Amaral (1941-1997), estátuas de
personalidades brasileiras estão
espalhadas pela orla da zona sul
do Rio. 

Associação repudia áudio de
Nardes considerado golpista
MÔNICA BERGAMO/FOLHAPRESS

A Associação dos Membros
dos Tribunais de Contas do
Brasil  (Atricon), o Conselho
Nacional dos Presidentes dos
Tribunais de Contas (CNPTC) e
o Instituto Rui Barbosa divulga-
ram uma nota em repúdio à
afirmação feita pelo ministro
do Tribunal de Contas da União
(TCU) Augusto Nardes de que

"está acontecendo um movi-
mento muito forte nas caser-
nas" brasileiras.

Como revelou a coluna Mô-
nica Bergamo, da Folha de
S.Paulo, Nardes diz, em áudio
enviado a amigos do agronegó-
cio pelo WhatsApp, que "é
questão de horas, dias, no má-
ximo, uma semana, duas, talvez
menos do que isso", para um
"desenlace bastante forte na

nação, (de consequências) im-
previsíveis".

Ele também afirma que "não
pode falar muito", mas que o
presidente Jair Bolsonaro (PL)
terá condições de enfrentar o
que vai acontecer no país".

Segundo a nota da Atricon e
do CNPTC, o áudio afronta a "le-
gitimidade democrática e o or-
denamento jurídico, em contex-
to também incompatível com a

atuação da magistratura de
Contas, que deve fidelidade ab-
soluta às normas de regência".

"A Atricon e o CNPTC reite-
ram que os Tribunais de Contas
do Brasil atuam com indepen-
dência e impessoalidade, a fim
de cumprir e fazer cumprir as
regras e os princípios estabeleci-
dos na Constituição Brasileira, à
luz do Estado de Direito e do re-
gime democrático", segue.
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WIKILEAKS

Lula fala de Assange com jornalistas 
ção de Julian Assange para os
Estados Unidos. "Que crime As-
sange cometeu?", questionou o
petista.

"Se ele for para os EUA, extra-
ditado, certamente é prisão per-
pétua e certamente ele morrerá
na cadeia", disse ainda.

Lula afirmou que Assange de-
nunciou "as falcatruas feitas no
país mais importante do plane-
ta" e que o australiano deveria
"estar recebendo o Prêmio No-
bel, o Oscar de decência e de co-
ragem".

Em 2015, o WikiLeaks divul-
gou informações confidenciais
da Agência Nacional de Segu-
rança dos EUA que revelavam

que o governo americano espio-
nava a então presidente Dilma
Rousseff (PT), além de assesso-
res e ministros. Ao todo, 29 tele-
fones de membros e ex-inte-
grantes da gestão petista haviam
sido grampeados.

Antes, Assange já havia sido
responsável por um dos maiores
vazamentos de documentos se-
cretos das Forças Armadas ame-
ricanas. Por isso, o australiano é
procurado por autoridades do
país devido a 18 acusações cri-
minais, incluindo espionagem
relacionada à divulgação dos
papéis confidenciais.

Após um longo imbróglio ju-
dicial, a ministra do Interior bri-

tânica, Priti Patel, aprovou a ex-
tradição do fundador do Wiki-
leaks em junho deste ano.

Em nota, a pasta disse que os
tribunais do país "não conside-
raram que a extradição seria
opressiva, injusta ou um abuso
de processo". O australiano, no
entanto, pode recorrer, e o fará,
como confirmou sua esposa,
Stella, em pronunciamento após
o anúncio.

Segundo a nota do Ministério
do Interior, ele mantém o "direi-
to de recorrer da decisão em até
14 dias", podendo apelar à Alta
Corte de Londres, que tem de
dar sua aprovação para que a
contestação prossiga.

Terremoto na
Indonésia deixa
162 mortos
e fere 700 

Um terremoto de magnitude
5,6 atingiu Java, a principal ilha do
arquipélago da Indonésia, ontem,
deixando ao menos 162 pessoas
mortas e outras 700 feridas, se-
gundo o governador da província
de Java Ocidental, Ridwan Kamil.
À agência de notícias AFP um
porta-voz da cidade de Cianjur, a
mais afetada, disse que o número
de mortos deve aumentar e que
milhares de casas ficaram danifi-
cadas. Com 170 mil habitantes, o
município fica a cerca de 110 km
da capital do país, Jacarta.

A Agência de Mitigação de De-
sastres da Indonésia, BNPB, ain-
da mantém a cifra de 62 mortos,
dizendo que equipes de resgate
estão procurando 25 pessoas que
estão presas em escombros. In-
formações iniciais apontam que
mais de 5.300 pessoas foram des-
locadas. "Existem moradores pre-
sos em lugares isolados; portanto,
acreditamos que o número de fe-
ridos e mortos aumentará", afir-
mou o governador Ridwan Kamil.

A imprensa local relata que es-
tabelecimentos comerciais, um
hospital e uma escola islâmica da
cidade ficaram parcial ou com-
pletamente destruídos com o tre-
mor. Imagens mostram vários
edifícios de Cianjur com o telhado
desmantelado e muitos escom-
bros. Centenas de vítimas foram
tratadas no estacionamento de
um hospital da região, onde fo-
ram colocadas tendas de emer-
gência. Em outras partes de Cian-
jur, moradores se amontoavam
nas ruas e calçadas para receber
atendimento médico.

A extensão total dos danos
causados pelo terremoto, que
ocorreu a uma profundidade rela-
tivamente rasa, de 10 km, segun-
do a Agência Meteorológica e
Geofísica, ainda será determina-
da. Em Jacarta, o tremor também
foi sentido, ainda que em escala
menor, mas não foram relatadas
vítimas ou danos na infraestrutu-
ra urbana. 
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MÔNICA BERGAMO/FOLHAPRESS

O
presidente eleito
Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) deve se

reunir nesta semana com jorna-
listas do WikiLeaks, site fundado
por Julian Assange que revelou
milhares de documentos secre-
tos dos Estados Unidos e de ou-
tros países.

O encontro, a princípio, está
previsto para ocorrer na próxi-
ma sexta-feira, em São Paulo.

O editor-chefe do WikiLeaks,
Kristinn Hrafnsson, e o editor
Joseph Farrell desembarcarão
no Brasil para conversar com
movimentos, lideranças políti-
cas e organizações. A defesa da
liberdade de Julian Assange e a
oposição à sua extradição para
os Estados Unidos estarão no
centro das discussões.

Além da capital paulista,
Hrafnsson e Farrell têm com-
promissos previstos no Rio de
Janeiro e em Brasília. Há a ex-
pectativa de que eles participem
de um encontro com os grupos
de trabalho de comunicação e
de relações exteriores do gover-
no eleito.

Os membros do WikiLeaks
ainda foram convidados para
jantares com entidades jornalís-
ticas e com advogados, artistas e
influenciadores. Um encontro
com parlamentares na Escola
Nacional Florestan Fernandes,
do MST (Movimento dos Traba-
lhadores Sem Terra), no interior
de São Paulo, também está sen-
do organizado.

A vinda dos jornalistas ao
país é coordenada pela Assem-
bleia Internacional dos Povos
(AIP) e integra uma série de
compromissos cumpridos por
eles na América Latina.

Em junho deste ano, durante
a campanha eleitoral, Lula co-
mentou a aprovação concedida
pelo Reino Unido para a extradi-
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